
 
Ata da 3ª Reunião Extraordinária do Comitê do Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana (CBH BPSI) no 1 

ano de 2021, realizada no dia 12 de maio de 2021 (quarta-feira), às 14h, por videoconferência, 2 

com a seguinte ordem do dia: 1 – Abertura; 2 – Eleição dos novos componentes da Câmara 3 

Técnica Consultiva (CTC) do CBH BPSI; 3 – Eleição dos novos componentes dos Grupos de 4 

Trabalho do CBH BPSI: Grupo de Acompanhamento ao Contrato de Gestão (GACG), Grupo de 5 

Trabalho para Manejo de Comportas (GTMC), Grupo de Trabalho do Plano de Bacia (GT Plano de 6 

Bacia), Grupo de Trabalho de Nascentes (GT Nascentes), Grupo de Trabalho de Lagoas Costeiras 7 

(GT Lagoas), Grupo de Trabalho de Estudos de Vazão (GT Estudos de Vazão), Grupo de Trabalho 8 

da Pequena Central Hidrelétrica Saltinho do Itabapoana (GT PCH Saltinho); 4 – Referendo da 9 

Resolução sobre aquisição de Estações Telemétricas pelo CBH BPSI; 5 – Informes; 6 - 10 

Encerramento. Item 1 – Abertura: Reunião iniciada às 14h15 pelo Diretor Presidente do CBH BPSI, 11 

Zenilson Coutinho (Asflucan), que agradeceu a participação de todos e seguiu com a leitura da 12 

pauta. Zenilson registrou que essa é a primeira plenária do triênio. Passou a palavra para João 13 

Gomes (UENF), Diretor Secretário, que propôs incluir um penúltimo item de pauta denominado 14 

informes. A proposta foi acatada por unanimidade pelos membros. Thaís Nacif (Agevap – CBH BPSI) 15 

explicou que, por conta da eleição e nova composição do CBH BPSI e seu Diretório, é necessária a 16 

recomposição de todas as demais instâncias, como Câmara Técnica e Grupos de Trabalho. João 17 

Gomes explicou que existem no CBH BPSI a CTC e diversos Grupos de Trabalho para discussão de 18 

temas específicos. Thaís Nacif explicou que a CTC era composta por 12 (doze) instituições titulares 19 

e seus respectivos suplentes, obedecendo à divisão igualitária do número de vagas para cada um 20 

dos três segmentos, de acordo com o Regimento Interno do CBH BPSI e Resolução CBH BPSI nº 27-21 

2018 relacionada. Explicou também a temática de cada Grupo de Trabalho e o número de membros 22 

definido para cada um deles. Citou os nomes das instituições que integravam esses grupos e que 23 

não parte do CBH BPSI nesse início de novo triênio. Ronaldo Bartholomeu (Sindicato Rural de 24 

Campos dos Goytacazes) perguntou se Colônia Z-19 e a Apapriops, que já fizeram parte do GTMC, 25 

não poderiam mais integrar algum grupo. Thaís Nacif explicou que Colônia Z-19 e Apapriops não 26 

são membros do CBH BPSI atualmente e por isso não poderiam pleitear vagas na CTC e nos GT’s. 27 

Ronaldo perguntou se o GT Estudos de Vazão possui em sua temática e objeto apenas o Rio Paraíba 28 

do Sul (RPS). Thaís Nacif confirmou que sim. João Gomes pediu para explicar ao Ronaldo que esse 29 

grupo citado foi criado para discutir, entre outros temas, a regularização de vazão na calha do RPS, 30 

bem como as causas do déficit hídrico na região e as possíveis soluções para o problema. Falou que 31 

esse grupo foi criado por iniciativa do antigo representante da Defesa Civil Estadual e deve atuar 32 

em articulação com o GT Pomba Muriaé, do CEIVAP. Lourdes Amaral (Pousada Rancho Ouro Preto) 33 

perguntou sobre a periodicidade das reuniões da CTC e GTs. Thaís Nacif explicou que a CTC realiza 34 

pelo menos quatro reuniões ordinárias por ano e que cada GT se reúne de acordo com a demanda, 35 

sendo que alguns deles, como o GTMC, historicamente possuem uma maior frequência de 36 

reuniões, mas lembrou que tudo depende da demanda atual. Ronaldo Bartholomeu perguntou se 37 

o GT PCH Saltinho tem como temática apenas a Usina PCH de Bom Jesus do Itabapoana (BJI). Thaís 38 

confirmou que sim, especificamente sobre a PCH Saltinho do Itabapoana. Ronaldo falou que há 39 

outra usina no Rio Itabapoana, a PCH Pedra do Garrafão, já em funcionamento, que vem 40 

possivelmente causando diversos problemas há tempo e propôs que isso também fosse objeto de 41 

estudo pelo Comitê. João Gomes falou que a criação do GT PCH Saltinho foi um pedido do anterior 42 



 
representante do município de BJI no Comitê e sugeriu que o pedido do Ronaldo Bartholomeu 43 

fosse encaminhado ao GT PCH Saltinho para discussão na próxima reunião. Ronaldo Bartholomeu 44 

falou que as reuniões do CBH BPSI devem ser marcadas com antecedência mínima de uma semana, 45 

visando facilitar a organização das instituições e fomentar a participação de todos. Thaís Nacif 46 

explicou que as convocações da plenária seguem rigorosamente o prazo regimental para 47 

convocação e que, eventualmente, devido a uma possível urgência, os GT’s convocam com prazo 48 

menor, mas que isso pode ser alinhado entre os membros e coordenador de cada GT. Maurício 49 

Zanon (Prefeitura de Bom Jesus do Itabapoana) falou que a ideia de tratar da PCH Saltinho é porque 50 

seu processo de implantação ainda está em andamento. Falou que a população de BJI está muito 51 

inconformada com a situação das PCH’s. Falou que a PCH Bom Jesus também não foi construída 52 

ainda e devia ser avaliada como a GT PCH Saltinho. Sugeriu que fossem analisadas paralelamente 53 

pelo Comitê as PCH’s já em funcionamento. Vicente Oliveira (IFF) falou que essas discussões são 54 

importantíssimas, mas que devem acontecer dentro da CTC e GT’s. Falou que a pauta do momento 55 

é a composição e que o foco deve ser esse, evitando um atraso de horário desnecessário na 56 

presente reunião. Pediu que as Atas dos GT’s passem a ser publicadas no site do CBH BPSI. João 57 

Gomes pediu que Thaís Nacif encaminhasse para a votação da composição da CTC. Item 2 - Eleição 58 

dos novos componentes da Câmara Técnica Consultiva (CTC) do CBH BPSI: Thaís pediu para 59 

aqueles que desejassem concorrer a vaga na CTC fizessem o uso da ferramenta de levantar a mão, 60 

da plataforma de reunião virtual. João Gomes falou que vai pleitear vaga para a UENF na CTC e em 61 

todos os GT’s. Adriana perguntou o porquê desse pedido do João Gomes, pediu que ele 62 

apresentasse justificativa para seu pedido para que a UENF participasse de todos os GTs e CTC. 63 

João falou que vem fazendo parte de todos esses grupos representando a UENF e gostaria 64 

simplesmente de continuar participando de todas. Em seguida João Gomes colocou seu próprio 65 

nome para a vaga de subcoordenador e o nome do Zenilson Coutinho para a função de 66 

coordenador. Hermano Moacir (OAB) sugeriu o nome do Juarez Noé (Prefeitura Municipal de 67 

Italva) para a Coordenação. Carlos Vicente (APROMEPS) apoiou o nome do Zenilson Coutinho e 68 

João Gomes para coordenador e subcoordenador, respectivamente. Alberto Mofati (Prefeitura 69 

Municipal de Campos dos Goytacazes) sugeriu que a coordenação fosse ocupada por membros do 70 

Diretório, devido ao maior envolvimento desses no dia a dia do Comitê. Juarez Noé falou que 71 

aceitaria concorrer desde que João Gomes ou Zenilson Coutinho estivesse como subcoordenador 72 

para contribuir com a experiência que possuem devido aos cargos que já ocuparam. Ronaldo 73 

Bartholomeu falou que o Juarez conseguirá adquirir experiência durante a atuação. Hermano falou 74 

que apoia o nome do Juarez com o objetivo de promover uma rotatividade nos cargos. Alan Vargas 75 

(INEA) falou que apoia os nomes do Zenilson e João. Adriana Filgueira (UFF) votou no Zenilson 76 

Coutinho para a coordenação. Jhones Lima (Associação Raízes) votou no Zenilson para a vaga de 77 

coordenador. Giovane Leal (UFRRJ) votou no Zenilson para coordenação. Hermano perguntou se a 78 

distribuição de vagas é feita de forma equânime para cada segmento. Thaís Nacif afirmou que sim. 79 

Hermano falou que cada segmento deveria votar no caso de haver mais instituições do que vagas 80 

naquele segmento. Falou que os outros segmentos não deveriam votar caso não tivessem o 81 

mesmo impasse. Alan Vargas perguntou se a diferença entre o titular e o suplente é o caso do voto 82 

nas reuniões em que ambos estejam presentes. Thaís Nacif explicou que basicamente sim. 83 

Maurício Zanon falou que a Prefeitura de Bom Jesus do Itabapoana poderia ser suplente da 84 



 
Prefeitura de Quissamã. A composição da CTC ficou definido da seguinte forma, divididas as 85 

instituições por segmento: Poder Público (Titular/Suplente): Prefeitura de Campos dos 86 

Goytacazes/Prefeitura de São Francisco de Itabapoana; Defesa Civil Estadual-Redec Norte/Inea; 87 

Emater/Prefeitura de Bom Jesus do Itabapoana; Prefeitura Municipal de Quissamã/Prefeitura 88 

Municipal de Italva. Usuários (Titular/Suplente): Sindicato Rural de Campos dos Goytacazes; 89 

Jurubatiba Turismo; Asflucan; Apromeps. Sociedade Civil (Titular/Suplente): Uenf; Associação 90 

Raízes; Uff; UFRRJ/OAB. Zenilson Coutinho (Asflucan) foi eleito coordenador da CTC. Item 3 – 91 

Eleição dos novos componentes dos Grupos de Trabalho do CBH BPSI: Grupo de 92 

Acompanhamento ao Contrato de Gestão (GACG), Grupo de Trabalho para Manejo de Comportas 93 

(GTMC), Grupo de Trabalho do Plano de Bacia (GT Plano de Bacia), Grupo de Trabalho de 94 

Nascentes (GT Nascentes), Grupo de Trabalho de Lagoas Costeiras (GT Lagoas), Grupo de 95 

Trabalho de Estudos de Vazão (GT Estudos de Vazão), Grupo de Trabalho da Pequena Central 96 

Hidrelétrica Saltinho do Itabapoana (GT PCH Saltinho): Foi iniciado processo de Composição do 97 

GACG. João Gomes sugeriu que os membros do GACG continuassem sendo os Diretores, pois esses 98 

têm naturalmente maior acompanhamento do Contrato, que inclusive é assinado pelo Diretor 99 

Presidente. Alberto Mofati apoiou a sugestão do João. João Gomes pediu que a OAB integrasse o 100 

GACG como suplente, visando prestar um olhar jurídico. Thaís Nacif explicou que esse grupo não 101 

tem previsão de vagas de suplentes, mas que a OAB ou qualquer outra instituição poderá participar 102 

enquanto convidado, com direito a voz. Zenilson Coutinho apoiou a sugestão do João de o grupo 103 

continuar sendo composto pelos Diretores. Foi definido por unanimidade que GACG será composto 104 

pelas instituições do Diretório, sendo elas: Asflucan, Município de Italva, Uenf, Firjan, Ecoanzol e 105 

Município de Bom Jesus do Itabapoana. Em seguida o processo de Composição do GTMC. Luiz 106 

Carlos (Jurubatiba Turismo) falou que a Lagoa Feia possui três lados e que esse grupo deveria 107 

priorizar uma representação que comtemplasse instituições de todas essas três “regiões”. 108 

Pleitearam vagas no GTMC o Município de Quissamã, a Uff, o Município de Campos dos 109 

Goytacazes, a Apromeps, a Jurubatiba Turismo, o Inea, a Ecoanzol, o Município de São João da 110 

Barra, a Pousada Rancho Ouro Preto, a Cedae, a Asflucan, o Sindicato Rural de Campos dos 111 

Goytacazes (SRC), a OAB, a Siserj, a Aprudom, o Iff, a Uenf e a Defesa Civil-Redec Norte. Esta última 112 

já se colocou como possível suplente do INEA. Thaís Nacif falou que ainda não existe resolução 113 

para definição da existência de suplentes no GTMC, mas sugeriu que essa resolução seja 114 

providenciada para regulamentar a figura da suplência. João Gomes apoiou a sugestão da Thaís e 115 

falou que na próxima plenária poderá ser aprovada essa resolução. Carlos Vicente (Apromeps) 116 

sugeriu a busca de consenso e que a Jurubatiba Turismo fosse titular, tendo a Pousada Ouro Preto 117 

como sua suplente. José Grimaldi (Aprudom) falou que pode ser suplente do SRC. Maurício 118 

Coutinho (Siserj) pleiteou titularidade e em seguida o Carlos Vicente indicou que a Apromeps 119 

poderia ser suplente da Siserj. Cedae e Asflucan pleitearam titularidade e disputaram a última vaga. 120 

A definição da última vaga será feita no voto, pois não houve acordo e ambas insistiram na vaga de 121 

titular. A Asflucan recebeu votos de: Inea, Defesa Civil-Redec Norte, Município de Campos dos 122 

Goytacazes, Sindicato Rural de Campos dos Goytacazes, Aprudom, Siserj, Apromeps, OAB, 123 

Ecoanzol, Asflucan e Uenf. A Cedae recebeu votos de: Município de Quissamã, Jurubatiba Turismo, 124 

Pousada Ouro Preto, Uff e Cedae. O resultado da votação definiu a Asflucan como titular e Cedae 125 

como suplente, por onze votos a cinco. Ainda sobre o GTMC, no segmento Sociedade Civil há cinco 126 



 
instituições pleiteando quatro vagas de titular. Portanto ficou acordado que será votada a 127 

instituição que ficará com a suplência. Carlos Vicente sugeriu Iff e Uff, por serem federais, 128 

ocupassem a mesma vaga, uma como titular e outra suplente. Adriana Filgueira (Uff) sugeriu que 129 

João Gomes, pela Uenf, ficasse com a suplência tendo em vista que a Uenf já é titular na CTC. 130 

Arnoldo Reilly (Município de Quissamã) concordou com a Adriana e disse que o João pleiteou vaga 131 

em todos os GTs e poderia abdicar da titularidade no GTMC. João Gomes falou que existem duas 132 

propostas e o ideal é que se vote para qual instituição será suplente, entre Iff, Uenf e Uff. Disse 133 

que, considerando a paridade, é coerente que as instituições federais, Iff e Uff, ocupem uma 134 

mesma vaga, sendo uma titular e a outra suplente. Falou que essa é uma questão regimental do 135 

CBH BPSI, onde existem vagas de poder público estadual, federal e municipal em separado. Falou 136 

que, por outro lado, por ser a Uenf a sede do CBH BPSI e que financia sua instalação, dando suporte 137 

físico às instalações deste, dispendendo recursos financeiros para tal, que continua pleiteando a 138 

vaga de titular para a Uenf. Destacou que esse pleito se dá por conta da necessidade de paridade 139 

entre instituições estaduais e federais, além do fato da Uenf colaborar em diversos aspectos, 140 

inclusive financeiro, que contribui para a existência do Comitê. Arnoldo Reilly falou que essa 141 

paridade levantada pelo João não foi observada anteriormente na composição do segmento de 142 

Usuários no GMTC, onde as instituições Asflucan e Sindicato Rural de Campos dos Goytacazes, que 143 

são do mesmo setor, pleitearam e ocuparam vaga de titular. Falou que está havendo dois pesos e 144 

duas medidas. Vanuza Mota falou com o João Gomes que, se fosse considerada coerência e 145 

importância, a Cedae deveria ser titular nesse GTMC pois lida com captação para abastecimento 146 

público, que é priorizado pela lei federal nº 9.433/1997. Falou que não é porque “estou com a bola, 147 

então vou escolher o time”. João Gomes falou que gostaria de falar. Thaís falou que existem 148 

diversas pessoas com a mão levantada na plataforma de reunião e pediu que aquelas que já 149 

falaram, abaixassem as mãos. Lembrou que há pessoas na fila para falar, como o Vicente Oliveira, 150 

que está reforçando o pedido e falou que passaria a palavra para ele. João Gomes falou que está 151 

secretariando a reunião. Vicente Oliveira falou que João Gomes estava usando dessa prerrogativa 152 

para tomar a voz toda hora e não deixa outras pessoas falaram. Disse que está sendo citado toda 153 

hora. João Gomes falou que se ele foi citado e gostaria de retrucar, que bastava solicitar que a 154 

palavra lhe seria dada, pois ele tem todo direito. Vicente respondeu que o João fala a todo 155 

momento e monopoliza a reunião, não se comportando como Diretor Secretário. João Gomes falou 156 

que se o Vicente fizesse questão de usar a palavra, ele cederia sem problema nenhum. Vicente 157 

Oliveira falou que gostaria. Disse que a reunião estava sendo bastante confusa e que as pessoas 158 

estavam brigando por vagas, mas nota que depois poucos participam. Falou que se preocupa com 159 

a fala do João Gomes, pois parece que o fato de a sede do CBH BPSI ser a Uenf subjuga o Comitê a 160 

todas as vontades do seu representante. Disse não concordar com isso. Vicente falou que vai 161 

precisar sair, disse que vai abdicar da titularidade para a Uff no GTMC e pediu antecipadamente 162 

vaga de titular para o Iff no GTN E GT Lagoas. Manifestou preocupação com a condução dada ao 163 

CBH BPSI, pois nota que está sendo monopolizado por um determinado segmento e instituições. 164 

Falou que, caso não haja outro interessado, coloca seu nome desde já como candidato a 165 

coordenador do GTN. João Gomes falou que a Uenf já se coloca como suplente do IFF no GTN. 166 

Arnoldo Reilly se manifestou para lamentar a disparidade na composição no que se refere a 167 

distribuição de instituições das diversas sub-regiões da RH IX. Luiz Carlos apoiou a fala do Arnoldo 168 



 
e falou que a CEDAE não poderia ser suplente nesse GT. Alberto Mofati sugeriu o nome do Alan 169 

Vargas (Inea) para coordenação do GTMC. Hermano Moacir pediu para a reunião ser mais dinâmica 170 

e não voltar em assuntos já superados. Zenilson Coutinho apoiou o nome do Alan Vargas para 171 

coordenação do GTMC. Adriana Filgueira sugeriu, em busca da paridade falada, que o Município 172 

de Quissamã coordenasse o grupo. Bismarck Ney (Município de São José de Ubá) pleiteou vaga 173 

para no GTN. Ricardo Maia (Município de Carapebus) pleiteou vagas no GTMC e GT Lagoas. Nilson 174 

Coutinho (Município de São Francis de Itabapoana) pleiteou vaga no GTN. Alan Vargas manifestou 175 

interesse em ocupar a coordenação do GTMC pelo Inea. O representante do Município de 176 

Quissamã disse que não tem interesse em coordenar o grupo. Alan Vargas foi eleito coordenador 177 

do GTMC por unanimidade. A reunião seguiu com a composição do GT PLANO, que ficou definida 178 

da seguinte forma (titulares/suplentes): Uenf/Município de Campos dos Goytacazes; Município de 179 

São João da Barra/Município de Bom Jesus do Itabapoana; Ecoanzol/Apromeps; Inea/Defesa Civil-180 

Redec Norte; Município de Italva/Asflucan. O Coordenador eleito foi João Gomes (UENF) por 181 

unanimidade. No processo de composição do GTN pleitearam vagas a Uenf, Iff, Município de São 182 

José de Ubá, Município de Italva, Município de São Francisco de Itabapoana, Emater, Município de 183 

Conceição de Macabu, Município de Bom Jesus do Itabapoana, Asflucan, Copapa, Apromeps. Uff, 184 

UFRRJ, Sindicato Rural de Campos dos Goytacazes, Município de Trajano de Moraes, Município de 185 

Bom Jesus do Itabapoana, Pousada Rancho Ouro Preto e Município de Aperibé. João Gomes pediu 186 

que as instituições do noroeste fluminense fossem privilegiadas nessa composição, tendo em vista 187 

que as ações de recuperação de nascentes na RH IX devem ser feitas naquela região. Foram 188 

apresentados dois candidatos para concorrer ao cargo de coordenador: Vicente Oliveira e Juarez 189 

Noé. Não houve consenso para o cargo de coordenador e foi realizada votação. Votaram no Vicente 190 

Oliveira: Município de Conceição de Macabu, Município de Trajano de Moraes e UFRRJ. Votaram n 191 

Juarez Noé a Uff, Sindicato Rural de Campos dos Goytacazes, Município de Bom Jesus do 192 

Itabapoana, Emater, Inea, Asflucan, Município de Bom Jesus do Itabapoana, Copapa, Município de 193 

Aperibé, Pousada Ouro preto e Uenf. Juarez Noé foi eleito novo coordenador do GT Nascentes. Em 194 

seguida a composição do GT Lagoas Costeiras, para o qual pleitearam vagas: Município de São João 195 

da Barra, Município de Carapebus, Inea, Sindicato Rural de Campos dos Goytacazes, Defesa Civil-196 

Redec Norte, Porto Do Açu, Iff, Uenf, Ecoanzol e Pousada Ouro Preto. João Gomes falou que deve 197 

sugerir a participação da Marina Suzuki representando a Uenf nesse GT. Alan Vargas foi eleito por 198 

unanimidade para coordenar o GT Lagoas Costeiras. Para o processe de composição do GTEV 199 

pleitearam vagas o Município de São João da Barra, o Sindicato Rural de Campos dos Goytacazes, 200 

a Aprudom, a Uff, a Uenf, o Inea, a Asflucan, a Defesa Civil-Redec Norte, o Município de Italva e a 201 

Abragel. O Coordenador eleito por unanimidade foi o Phillipe Nicácio (Defesa Civil-Redec Norte). 202 

Em seguida foi iniciada a discussão para composição do GT PCH SALTINHO. Pleitearam vagas o 203 

Município de São João da Barra, o Inea, a Asflucan, a Uenf, o Sindicato Rural de Campos dos 204 

Goytacazes, o Município de Bom Jesus do Itabapoana, a Abragel, o Município de Campos dos 205 

Goytacazes, a Defesa Civil-Redec Norte e a Asflucan. Os membros sugeriram que o Município de 206 

São Francisco de Itabapoana e o Iff também compusessem o GT. Como os representantes dessas 207 

duas instituições estavam ausentes nesse momento da reunião, os membros pediram que 208 

entrassem na composição e fosse feita confirmação futura. O coordenador eleito por unanimidade 209 

foi o Maurício Zanon (Município de Bom Jesus do Itabapoana). Item 4 - Referendo da Resolução 210 



 
sobre aquisição de Estações Telemétricas pelo CBH BPSI: Thaís Nacif informou que a Resolução foi 211 

enviada antecipadamente por e-mail, de acordo com o prazo regimental, a todos os membros. 212 

Falou que por isso e pelo avançar da hora, gostaria de sugerir que não fosse feita a leitura completa 213 

do documento. João Gomes explicou que essas estações foram sugeridas pelo INEA e que a 214 

Diretoria do CBH BPSI analisou a situação e decidiu por realizar essa parceria com o INEA para 215 

adquirir três estações telemétricas, que serão custeadas integralmente pelo CBH BPSI, mas 216 

instaladas e operadas pelo INEA. Destacou que o Comitê receberá todos os dados das estações.  217 

Zenilson Coutinho falou que esses equipamentos serão extremamente úteis no monitoramento 218 

realizado pelo CBH BPSI. Adriana Filgueira perguntou ao Alan Vargas se existe um plano de 219 

manutenção e segurança desses equipamentos, tendo em vista o histórico recente de depredação 220 

de equipamentos similares instalados na região por ações do governo do Estado. Alan respondeu 221 

que a atualmente a Sala de Monitoramento do CBH BPSI pode ajudar o Comitê para encontrar 222 

locais mais adequados para a instalação. João Gomes explicou que esses equipamentos serão 223 

instalados em locais seguros em parceria com outras instituições. A Resolução foi aprovada por 224 

unanimidade. Item 5 – Informes: Juarez Noé falou que a reunião do Conselho de Secretários 225 

Municipais de Meio Ambiente (COSEMMA) realizada no dia de ontem foi excelente e contou com 226 

participação do Flávio Monteiro, Especialista em Recursos Hídricos da AGEVAP, profissional que 227 

teve ótima aceitação e avaliação pelos membros do Conselho. Falou que gostaria de articular com 228 

a Diretoria ações para resolver os problemas da região do Itabapoana. Pediu apoio de todos na 229 

condução dos trabalhos do GTN, em destaque para a Emater. Zenilson Coutinho falou que 230 

Aparecida Vargas está articulando reunião junto ao Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CERHI) 231 

para discutir a questão do Itabapoana e buscar soluções. João Gomes falou que é admirável o 232 

posicionamento do Juarez em relação ao Itabapoana e falou que é muito importante essa união 233 

entre os membros do CBH BPSI e seu Diretório, que certamente resultará em um trabalho cada vez 234 

melhor. Adriana Filgueira informou que foi criado o Fórum do Segmento Sociedade Civil do CBH 235 

BPSI, para o qual foi eleita coordenadora. Disse que o grupo pretende realizar um trabalho para 236 

ocupar as vagas ociosas do seu segmento e sugeriu o mesmo para outros segmentos. Trouxe a 237 

proposta desse fórum criado que é a de limitar o tempo de duração das reuniões, o que considerou 238 

extremamente importante, pois reuniões demasiadamente longas são contraproducentes. Falou 239 

que na próxima reunião será encaminhada formalmente uma proposta, em nome do fórum da 240 

sociedade civil, de estabelecimento de horários de início e fim das reuniões do CBH BPSI. Falou que 241 

a ideia é organizar as reuniões e educar os membros a usarem o tempo com moderação e respeito 242 

a todos os membros e a equipe da AGEVAP. Zenilson Coutinho falou que aproveita o momento para 243 

agradecer o trabalho da equipe da AGEVAP junto ao CBH BPSI. João Gomes agradeceu a presença 244 

de todos até o presente momento. Falou que faz parte do Fórum Sociedade Civil, cujos integrantes 245 

decidiram pela não criação de um Grupo de Trabalho no âmbito do CBH BPSI, mas de um fórum 246 

como foi feito. Disse que essa iniciativa de trazer proposições para a plenária e diretório pode ser 247 

feito por qualquer membro, seguindo o regimento. João falou que o tempo das falas durante as 248 

reuniões precisa sim ser limitado e que isso resultará na diminuição do tempo de duração das 249 

reuniões. Thaís Nacif pediu que os membros que ainda não responderam ao questionário de 250 

avaliação que o façam assim que possível, pois trata-se de uma meta do Contrato de Gestão. Item 251 

6 – Encerramento: A reunião foi encerrada às 18h35 pelo Diretor Presidente, Zenilson Coutinho. A 252 



 
presente ATA foi lavrada por Amaro Neto, Especialista Administrativo da AGEVAP – CBH BPSI, e 253 

depois de aprovada será assinada pelo Diretor Presidente e Diretor Secretário do Comitê de Bacia 254 

Hidrográfica do Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana. 255 
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